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Paris to de Março.

UM despacho relegrafieo recebl o esta ma-
, datado de Lyio ás 8 anrsuncia , que Bp.

naparte foi dormir , a Bourgoism- honrem, 9, e quel
eravão que elle podesse entrar em L.y.io na foi-
de to.

Huma carta do. Prefeito (kis _Altos Alpe
datada de 4 de Março, e dirigida ao Ministro da
Guerra affirnsa que .Vonaparte chegou a Canes a I
entrou em Seranon a 2 3 em CastrIlane a ; , e
Barème no mesmo dia que chegaria a Digne a
4 ° e provaveimente no outro dia a Gap. O Marc-
c}:al de Campo,, Cornmandante do Departamento
proceieu írnmediatarnente Às fortalezas para superin-
tender á sua defeza.

Dirigirão-se instrucções aos Sula-Prefeitos para
-stetter nellas, se for necessario, columnas das guar-
dg urbanas, e palas á disposição da author! dade
militar. Todos ,os "Idades , da Durante receberão
ordens 'para fazer todas as disposições necessarias
para a defeza do rio. . .

	

, O Tenente General C	 Marcband Com-
mandante da r.a Subdivido da 7• 4 Divisão militar,
escreve de Grenoble ao Ministro da Guerra, em
data de g de Março, 'que ás primeiras noticias do
_desembarqoe de Bonaparte , ajuntou os Officiaes
neneraes e Chefes da guarnição paia lhes fazer sa-
ber as novidades: Todos os Officiaes egio anima-

do melhor espirito, e piSde-se confiar nelles. O
Tenente General Monton i rnet passou ha pou-
co Grenoble g hindo para os Altos Alpes.	 •

O Tenente General Marchamd teve de 7

que lie informado da chegada de Bonaparte perto
de Gap. 11.3;nio todas as suas forças disponiveis em
Grenoble para conservar ao Rei o precioso deposi-
to, que contêm aquella Cidade.

O Tenente General idi n Davernet seguiu
sobre galence , &c.

Extracto de b	 Cana de i4011 de to de Março.
II rentoU-se buma criminosa empreza contra

o Arsenal desta Cidade. Tropas Conduzidas pelos
dois traidores, hum dos vau coou:landa o
tametuo , veio honrem tornar quarteis na Cidade
dee La Fere, ás 9 horas da noite. Estas tropas
chegarão em huma hora, de Ginibray. O seu pro-
jecto era ti ar o Arsenal e marchar paia Parir_
A firmeza do General AbOville e do Major Piou,
que commandava g segundo regimento de artilha-
ria, desfez esta criminosa tentativa. Officiaes, Of-
ficiaes. inferiores, e-Soldados t 	 se offerecerío a
fazer o° seu dever; Segurarão as portas e o Arse-
nal , e guardarão-se com artilharia. O resto da
guarnição estava formada em linha na esplanada. Os
traidores não cusãrão executar 	 conluio. A stra
força we comujnha de qUacro esquadrões de Caça-
dores ReACS dC Franga, 150 Caçadores	 onta-
dos, e 150 infantes. Quando partirão	 O aos
artilheiros que gritassem Viva o Imperador! mu
os bravos artilheiros fieis ao sen ever	 'tarÁ0
Viva o Rei!

4g O Ministro da Guerra havendo representad•
ao Re; o honroso comportamento do General 13a-
tão de , Abovitic , que cornmanda a	 ola de mi-
lhana .1	 que por seu firme e honrado pro,5



ceder maHorou os nrnros los aertesde Bona.

palie pari tornarem a praça, qt ih _esi1i cora-
da N. M. nomeou aquelle O i o menda-
dor da Ordem Real e Militar de S. Luiz, e deta-
lhe huma pensão. S. M. mandou que lhe dessem
Uma relação dos Offielaes e Soldado, que nesta
acção merecerão bem do seu Rei e da Paula
para serem premiados.

P4r1ff 14 de Março.
Hoje o Duque de Felsre prestou o jorame

to perante o Rei, comei Ministro da Guete).
ic Os Ministros das Potencias estrangeiras , na

orre de S. M., com o Barão de Finfem á sua
tate , testemunharão ao Rei a pane, que toma-

por occasião do inesperado acontecimento , que
tendia a perturbar a traquillidasie do Reino. Files

a honra de estarem junto da presença dê
em rodas as occasiões.
As noticias de Besançon datadas de ir , ara-

nunco que no mesmo mo • rio, em que se recebe.
tão iníormações cia -rnasella de 8onapartf , houve
hum movimento Selai .e111 toda ,a Franebe-Cormé a
Guardas Nacionaes pegarão ene armas , os habitan-
tes rivalizarão em zelo com as authoridades mili-
tares e civis, para execuzarern aquellas medidas

°tuas e lapidas, que as Circunstancias requerião.
mesmas 'particulatidecles se panicipáo de todos

os Departamentos da Asada e -de Fiandres. Hum
120M espirito , ordem e ,clisciplina reina em todas
is grandes gUahiÇÔeS. As partes appresentadas ho-

Carthaea dos Deparados,pelo Ministro do in-
e da Guerra ofIirem a mais segura cons
a este
Paris nesta oCCaSiO appreserea hum bri-

lhanfe estropio de zelo e devoção. Apenas se co•
nheceroL as Medidas para chamar os amigos do
Rei e da pattla se formará° numerosas listas com
tegs Officiotes èeeteraes, que tirita° a Cargo esta
lotavas:á sreissão. Bravo* Soldados, que se havia°
distinguido por 'seus serviços, ajuaarao este mo-

mento. O numero de - voluntanos Crescia cada
mento. Só huma companhia da familia do Rei

já 1500 suprahunter risicis. Este rapido aug-
o	 hum instante foi o tiesultado da appel-
á'honra Franreza. Esta apellação foi ou-

em to-da a ' parte 1 resondidt com zelo. A
ça do Estado seta immedLtuniente a primei-

pensa dos. bravos, que se sacrificarão a0
a quanto lhe piJ. sero,

Cirnam
Sessío d r

'o dia os Depo
, e às duas e

Camara ste encheu

írnmenso põvo. nevai% de abrir a Sese
siderite se expressou desta maneira

" Senhores -- As 1:limeiras commumc1.ões
que os Ministros do Rei vos- fizerão hontem em-
penharáo vossa profunda attenção. Os Mi
haveriõ aroveitado de' vossas rettexôes. Vás es

oje , auxiliando os votos:, que ouvi
expresar ploponhão os meios de provar a gra
dão da nação ao exercito fiel ao Rei , á vossa
pau-ia , e a seus [Ilustres chefes , ;mimos da Mo-
narquia. Tal he a Ordem do Dia.

" Leu-se huma petição dos Estudanre em
Leis, Offerccendo-se a marcharem em defeea do
seu Rei e da stei partia. A perle o foi recebida
favoesvelmente , e remettida _ao Governo.

" O Abhade de Montesquieu aflicniou que con-
forme os dezejos de 5 M, elle hia dar conta á
Camara da Situação da sua Repartição

Desde o peesente momento da aggressáo de
Betlaprte , as Guardas Nacionaes tem mostrado
a mais completa adhesão. O Prefeito do Var deu
o slgtial da prudente e firme resisrencia , eme as
Aurhorisiades locaes tem opposto ás ordens do
usurp,ador. Os outros destacamentos do Sul foráo
surpreendidos, mas não subjugados. Os Lyone-
zes folio invadidoS , mas o povo de Lyiio não
orn mostrado menos aquella energia , da qual rem

dado tantas provas.- Da Costa d'Ouro até Cavados,
das margens de Loire Ás do /Chovo, todos os De
passamentos se apressarão em mandar Mernorias ao
Rei , para renovar a segurança da sua fidelidade e
devoção.

" Se entre oslaeroes, que levarão a iora da
França de hum a outro Pólo , se tem achado al-
guns infieis , tigutis desertores , hum pequeno nu-
mero de traidot	 isoLidos, - isco não . deve Marear

gloriN naciond. Todos os Soldados Francezes
vingaraõ a sua patria ; todos elles ficaràõ no seu
posto. Para -pruva disto pt`ide mencionar-se a coo-
aveia elo Msssehal Mortier , Duque de Treviso
do biaso e leal ' Aboville , no Noite, em quanto
no Oesr, , o Maree ; ial Ney, Príncipe deilinskusg
ajunta as valentes legiões „. que a firmeza do seu

cir governa ' e o Marechal 'Oudiner , Duque
ettá bem seguro da excellerne disposi.

surda Velha , que he temida e admira-
soda a Europa. O Marechal Gudes , Du-

que de Alitufere , pôde pela ascendencia do seu,
nome tão caro a vicrosia , refrear e decaiu!' to-

1 dos aqueles da sua divisão , que 'tivera° a des-
ça de hesitar, Os Generaes Officiaes e Solda-

todos roostrão o melhor animo.
" Ordenemos, ou antes 'confirmemos aguam;

m massa, que tem lugar pelo movinrenso
aneo de todos os bons From-emes. Se 'oe

ancezcs aeodicern ao reclamo de- seu Governo,

juruaro em
abririo-se as

ar nenre de



o overto ito been ajudar seu zelo ge-
neroso. A ttern.ie erri roda de hum Rei, que vê
o perigo sem -medo pessoal, mas que o lamenta

causa do seu povo. Condenrinern nossos ini-
migos a brandura do seu Governo; sustentemos
com todo o esforço a Carta e a Monarquia. Se
a Franga 1. debaixo da ryrannia: , podia conquistar
a Europa, quem podem disputar com ella ,
do possua liberdade ?

Então o Abaule de Montesquion entregou
o seguinte projecto de Lei —

" _Luiz ,
" Dezejardo salvar o nosso povo do flagela)

de huma guerra estraneeira que pede ouira vez
eehentar, queiedo o Congresso receber noticia da
reaparição de ali/apele/ao Ponaparte no solo frau-
cez , dez,ejando dtr o exercito Fraierez hum si-
nal da nossa confiarça , e aos nossos fieis vassa-1-
los huma nova segurança de seus direitos politicos
e civis , fundados -na Carta Consritucional

" Havemos ordenado , e ordenamos que o se.
goinre projecto de Lei seja appresentado a Camara
dos Deputados rio nieso Meestro do Interior.

" Art.. I. As gitarruções de Fere, de Line,
e de Captbrity, I, tem merecido bem da sua patria
decrer-ar-ee-lheeT ha hurrie recompensa nacional.

11 . A guaeniçeo -de ilyibes tem ig
mente merecido bem , e se lhe decretará huma re-
compensa nacional,

" Os Marechaes Mortier e kfacdorrald , Du-
de Treviso °e de Tarento , tem merecido bem

sua patria , e se lhes votará bania 'recompensa
nac ional

" IV. Dar-se-ha huma penso a aquelles mi-
litares lie -forem feridos , e as (amibas (aninhes
qu forem monos oppondo-se a &reverte.
, g As duas Cansaras tomaraõ irnmedia:a-
mente medidas para prover os lugares vagos na
Cantara dos Depurados.

" A cemmunicaçaO do Ministro do Interior
foi referida ás Almas , para ser discutida.

‘a O General Clarke , Duque de Feltre, Cen-
de de 14 bourg , disse

." Vinte e quatro horas de administraçao nemn
me tem daelõ tempo para entender todos os nego-
cios, que devem -occupar-me , nem para preparar
o que tenho que dizer-vos.

" Depois desta modesta inviacaçáo da inani-
gemia ele seus, ouvintes , o Duque de Feltre ex-

icou as difficeis circunstancias, em que e lle laxe-
ts a pasta.

" Eu recebi-a, disse elle, a despeito do re-
ceio; que similhante tarefa me inspirava , para dar
honra prova do meu affecto e fidelidade a minha
partia, ao meu Rei e á Constitui o.

" Aqui -o Duque de Feltre	 interrompi-

~2 21!

por vivos - applatnios Misturados de gritos de
Elkei , Eu estou revestido da confiança

do Rei , e eu dezejo merece-Ia , bem como a da
naçãce Eu nunca auciçoei nem hum nem outra ,
eu penso dever-vos esta- explicaçáo , porque eu

tvi e »atiça de outra maneira, antes que a ees-
ação nos restituisse hum- Governo legiumo.
fiança 2 , que he tão ntcessarsa nas actuaes cir-

cunstancias , me cbriga a entrar nrstas particulari-
dades , agora que appereço entre vás pela primei-
r a VCZ.

" Houve Fuma revolta de tropas em certos
ponewa Hurna muito extensa conspiração, que
tinha o berço no Norte , precedeu a appariçáo
em- Friinvi daquelle que era o inimigo de todo o
CO verno regular. O traidor Lefebvre Pesnouesies
meditou só , ou quasi só , esta vil releellião , que
elle queria fazer geral em todas .as guarniçóes de
.1-1anares e da Picardia; mas hum feliz acaso ou
antes a mão de DEOS , que queria salvar a Agu-

ça , praz em Lille o Marechal Mortier , pata
frustrar esta infame conspiração.

" Ate o ultimo momento a guarnição de Carri-

1
 bray ignorava o objecto do infame Desnottestes.

Elia nem stiepeitava traiçao. Em geral as tropas-
do Norte mostrarão o melhor animo i , digo
geral , porque seria demasiado responder por todoa
os panirelliàfeS 4, mas estamos seguros do grande
corpo.

41 No Sul houve eraiçáo em Grenoble , e iro-
posSibdidade de resistir em toda a pane. Em Lyío
feltarão rropas e não valor. Os Principes mostrae
rão hum* energia acima de rodo o louvor., Aben-
çoemos a feliz sorte, que poz na sua passagem 4)
Marechal Macdortald , Duque de Termo. Este
eeaerrero 1 ' de mãos dadas com Meusierra , int60

{-1# ElKei , e o Duque de Orleans
' 

defendeu a poro"-
te de Goilloticre em Lyío com Fuma perseveran-
ça , que huma circunstancia desgraçada tornou inu-
til. Não havia absolutamente artilharia, nem pala
vota , nem fusis. Havia só na Cidade duas mas
peças AustriAcat , que o inimigo desamparara O
znno passado.

(4 O Du q ue de Feltre, depois de descrever O
zelo e fidelidade, que manifesrarão as Guardari,Na.
cionaesereeou em huma geral descripção da
disposiçã'O da paiz em sustentar o throno e a Cens-
tituiçáo , e recapitulou a substancia deis despachos
recebidos das diferentes partes.

4g M. Delburne prepoz então por "via de
entenda ao projecto de lei apresentado pelos Mie
nisrros , o seguinte artigo: — ." A segurança da

1

 Cana Constitucional he confiada -ri fidelidade e ira.
lor do exercito , das Civardat Nacionaes , e 'de
eDdos os Cidadãos.

i" M. de Moutcsquiou significou O assenso do,



mensla que se rndou toMar e
sideraçáo. &c.

( Da Gansa de F)ana.
Paris t4 de Março.

A noite passada chegarão dois Ajudara
Campo de Monsieur , e hum, Correio do Marca
chal Principe dê 44loskwa , com a mais satisfacto-
rria noticia. O- Marechal Principe de Muskwa es-
tá em marcha 'de FranchesCornsé com 7) de ex-
cella= tropa de linha, em cuja fidelidade se pode
pôr toda a confiança.- Mas são accompanhados
por hurna multidão de habitantes que náo se pô-
de reprimir de unirem ,se ás rroptis,

O Director da Policia" Geral rambern tecebeu
despachos de Ltyrio. Bortaparte esrá em Lyão ;com
)uma força avaliada pelo alto em 5 • 6 mil ho-
mens.—Aquelles rniseraveis estava° abafando de ca ri-
içaço , e inhabeis de sahirenn dois ou tres dias. Os
dois regimentos, que se lhes ajuntarão, declararão ,
logo que virão que se fazia resi gencia	 qué- não

o pelejar contra Ranrezes , e esravao resol-
não marcharem contra hum Rei, gila 'a na-

dezejava conservar. Depois se debandarão, —
naparte está falto de munições : elle sr mostra

seriamente affectado pelo seu mao recebirriaano em
Lyio.

O Marechal Oudinot deixou Mletz á frente da
Guarda Real. Os Soldados -foião feitos Sar ient

Sargentos promovidos a Officiaes
aes tessemunhão sua fidelidade. Seguem com

poasivel brevidade para Mem
O Marechal Duque de Bei/uno está em afi-

cam burra corpo de tropas, fieis e excellentes.
'0 Duque de Orleans saltito a noite passada
voltar ao exercito.

Noticia Fx aordinar
Sua Alteza Real Monsieur chegou ás tluatro

korai? da manhã.
AfErmit-se confidencialmente que o General

Dupont com roda a força da sua divisa sahia
de 'Tours para se oppor á marcha de R° aparte.

Temos certeza que muitos Ministros estrangei-
ros faliarao ao Rei desta maneira : Senhor, não
podemos acculrar a V. M. que havemos irif r.
rindo as nossas Cortes do que se passa em Fran-
i	 e ar. o presente estado das causas confirmar ,

, a sua resposta constará da entrada dos exerciros
dos nossos Soberanos na França.

Fugida de sfionaparre de EU.
Huma Carta de tiorne de 3 do corrente, nos
5 seguintes paeticulares relativos á partida de

oflaparte ir Liba
A pouca noticia	 e temos da maneis

1~11~n."

gio, da fuga BOM' pari,	 AO sea
te	 t. imitarão aqui, e em Pjrto Jiriajo, va-

.

e incertas informações , alguns dias antes do
embarque. Aproveitou a occasião de sahir

lha para este porto- a corveta Partridge Salas
bado passado, para por erra execução o seta
no. As 7 cia noite começou a embarcar 2, e ' áS

3 horas do Domingo pela manhã, sabia no aeo

brlgue o Inconstante , que os Alliados da França
lhe permittirao que conservasse, accoinpanhado pot
huma grande bombardeira, e quatro faluchas car-
regadas de artilharia , carretas, e tropas , forman-
do ao todo -14 homens. Entretanto o Coronel'
Campbell chegou de FloreNça , expressando

impaciencia de hir a Elba
'
 e o Partridge

ingo pela meia noite' apenas lançou ferrla q
do embarcou o Coronel Campbelt. Tão forte era,
a imprassão do Coronel Canipbeil , de que se me-
ditava hurna fuga , que o Partridge ficou fora do
alcance da artilharia de Porto kerrajo , e a; Coro-
nel Campbell disse que, se o não vissem a bordo
em cério remi .a, concluissern que estava prisionei-
ro. O que sabernoss de cerro lie que esteve ria praya
res horas prlmeiro -que se podasse certificar de pie
onaparte com effeito tinha sahicio : e então em-

barcou immecliatamente. A 27 de Fevereiro se ex-
pedia a seguinte proclamação : —

O General Lassi-; , Governador da -Ilha d' El-
, Cainarista de Sua Magt,stade imperial

Napoleib
Cl . Hahiranres -- O vosso augusto Soberano he

chamado pela Divina PROVIDENCIA á sua an-
glería 3 e deixou esta ilha, da qual me cons.

ti o commando , e o governo irisern). a seis dos
vossos mais distintos cornpatridtas; á vossa prova-
da affeição e valor deixa elle a defeza da praça,

a manutenção da ',soa ordem. Eu deixo, disse
elle ,a ilha aa ° altamente satisfeito do pro-
cedimento de sus lialatantes. Eu confio delias a
flefeza da ilha , á qual dou a maior importancia ;
eu-riso posso dar-lhes mais fone prova da minha

fiança do qua deixar
'
 depois da partida das tro-

paa, tninha mar e minha irmã ao seu cuidado. Os
Membros da Junta, e todos os habitantes desta
ilha, podem Uescançar no meu affecto e padtia
cuias protecção. 'Habitantes, est.a. he a ; mais
afortunada e memoravel para vias; só do vosso
comportamento depende a vossa gloria e futura
felicidade ; continuai a obedecer implicitamente ás
acertadas disposições da Junta , c ás ordena, que
as authoridades publicas expedirem nestas cisca
saneias. Alegrai-vos, Elbenses , e no vos deixeis

6 contaminar pelas pestiferas insinuações dos inimi-
gos da boa ordem.

Porto Ferraio	 27 de Fevereiro de


